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"Pra Biritinga continuar avançando".
Coligação
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INTRODUÇÃO

O município de Biritinga, ao longo dos últimos anos, tem
enfrentado desafios complexos em diversas áreas, como
educação, saúde, infraestrutura e desenvolvimento econômico.
No entanto, também tem demonstrado resiliência e potencial
para avançar em direção a um futuro mais próspero e inclusivo.
Para os anos de 2025 a 2028, o Plano de Governo que ora
apresentamos busca consolidar essa trajetória de crescimento,
com ações estratégicas que promovam a qualidade de vida da
população e a sustentabilidade do município.
Este plano foi construído a partir de um diagnóstico minucioso
das necessidades e oportunidades de Biritinga, com base em
dados concretos e na escuta ativa da comunidade. O objetivo
principal é implementar políticas públicas que sejam capazes
de reduzir as desigualdades, fortalecer a economia local,
garantir o acesso universal a serviços essenciais e promover a
inclusão digital, preparando o município para os desafios do
século XXI.
Nossa proposta está alicerçada em três pilares fundamentais:
transparência na gestão pública, participação cidadã e
inovação tecnológica. Acreditamos que, por meio de uma
administração pública eficiente e comprometida com o bem-
estar de todos os biritinguenses, será possível transformar
desafios em oportunidades e construir um município mais justo,
próspero e sustentável.
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Ao longo dos próximos quatro anos, o nosso compromisso é
trabalhar incansavelmente para que Biritinga se torne um
modelo de desenvolvimento local, com foco na valorização das
potencialidades regionais e na construção de um futuro onde
todos os cidadãos possam exercer plenamente seus direitos e
deveres. Este é o nosso compromisso com Biritinga, e estamos
confiantes de que, juntos, podemos construir um caminho de
progresso e esperança para todos.
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Propostas públicas municipais para a educação são
fundamentais, pois representam a base da formação cidadã e
do desenvolvimento local. Elas garantem que as políticas
educacionais sejam adaptadas às necessidades específicas da
comunidade, promovendo a inclusão social, a redução das
desigualdades e o combate à exclusão digital. A gestão
municipal próxima da realidade dos cidadãos permite a
implementação de programas que melhoram a infraestrutura
escolar, capacitam professores, e asseguram o acesso
igualitário a recursos tecnológicos e pedagógicos, essenciais
para o pleno exercício do direito à educação, nesse contexto,
é que propomos:

I. POLÍTICAS PARA A
EDUCAÇÃO

1.1. Implementar o programa de estágio municipal para
estudantes de ensino médio e superior;
1.2. Promover a elevação do Índice de Desenvolvimento
da Educação Básica - IDEB do município;
1.3. Aprimorar a estratégia de Alfabetização na Idade
Certa;
1.4. Ampliar o serviço de Transporte Universitário;
1.5. Promover e aprimorar o funcionamento de políticas
de alfabetização para jovens e adultos, incluindo cursos
profissionalizantes;
1.6. Implantar o Projeto Música nas Escolas;
1.7. Implantar o Programa Mais Cultura;
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1.8. Instituir o programa de incentivo aos estudos para as
olímpiadas educacionais em suas modalidades
específicas, tendo como exemplo a Olimpíada Brasileira
de Matemática;
1.9. Ampliar a oferta de escolas em tempo integral;
1.10. Adaptar ás Escolas na Sede e Zona Rural;
1.11. Promover o melhoramento no transporte da
Alimentação Escolar;
1.12. Buscar a implantação de Escola Técnica no
município;
1.13. Fomentar as discussões para implantação da
Universidade Federal do Nordeste da Bahia (UFNB);
1.14. Promover a realização de parcerias para
implantação de faculdades privadas no município;
1.15. Fomentar   à   pesquisa   e    extensão   que   possa   
promover o desenvolvimento da produção científica da
conjuntura Biritinguense;
1.16. Buscar alternativas para oferecer, no ensino
fundamental II, turmas avançadas de aprendizagem em
ciências exatas;
1.17. Promover a criação do Centro Cultural para a
realização das atividades curriculares das escolas do
município;
1.18. Estruturar áreas de lazer em escolas da Zona Rural;
1.19. Realizar   ações   de   capacitação   e    valorização   
de   gestores, coordenadores e professores no município;
1.20. Buscar a universalização do acesso à educação do
aluno com necessidades especiais;
1.21. Aprimorar a Educação Especial e promover a
criação de novos centros de atendimento;
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1.22. Buscar a formalização de parcerias para a
construção de quadras poliesportivas;
1.23. Incentivar a criação de grêmios estudantis nas
escolas municipais;
1.24. Construção de escolas núcleos em comunidades
rurais;
1.25. Criação da casa dos conselhos;
1.26. Criação da República de estudantes;
1.27. Erradicar as classes multisseriadas na rede municipal
de ensino;
1.28. Ampliar a frota de transporte escolar;
1.29. Elevar o IGE BA (SABE);
1.30. Promover concurso público para professores ou
seleção simplificada baseada em critérios técnicos;
1.31. Criar programas de incentivo permanência ao aluno
da educação de jovens e adultos através de bolsas;
1.32. Aquisição de transporte para atender as demandas
da equipe técnica da educação;
1.33. Revisar o plano de carreira dos profissionais da
educação com implantação de políticas de valorização
profissional;
1.34. Implementar o polo da Universidade Aberta do Brasil
-  UAB em nosso municipio;
1.35. Aquisição de ônibus específico para turismo escolar;
1.36. Construção de auditório com adequações e
climatização específica para grandes encontros;
1.37. Implementação de um centro de tecnologia
municipal para atender os estudantes da rede e
comunidade local;
1.38. Aquisição de transporte específico para a
implantação de uma biblioteca itinerante com vistas a
atender as comunidades;
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1.40. Promover a climatização das escolas da rede de
ensino;
1.41. Aquisição de um sistema de informatilização da
rede;
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II. POLÍTICAS PARA A
SAÚDE
Estratégias para a saúde são cruciais para garantir o acesso
universal e equitativo aos serviços de saúde, atendendo de
forma eficaz às necessidades específicas da população local.
Elas permitem uma gestão mais próxima e personalizada dos
recursos, promovendo a prevenção, o tratamento e a promoção
da saúde de maneira integrada. Ao adaptar as políticas de
saúde às particularidades do município, essas propostas podem
melhorar a qualidade do atendimento, reduzir as
desigualdades no acesso aos serviços e fortalecer as ações de
vigilância e controle de doenças, contribuindo
significativamente para o bem-estar da comunidade, nesse
contexto, é que propomos:

2.1. Construir uma nova Unidade Hospitalar Municipal;
2.2. Construção do Centro de Saúde e Imunização;
2.3. Implantar o Projeto Saúde na Comunidade;
2.4. Instituir o sistema de pesquisa de satisfação do
usuário no atendimento em atenção básica e hospitalar
para verificar a satisfação dos usuários dos serviços;
2.5. Criação da Coordenação de Educação Permanente
em Saúde;
2.6. Qualificar a alimentação dos dados que são
enviados aos Sistemas Nacionais de Informação para
melhoria dos indicadores de saúde;
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2.7. Fortalecer atuação do Conselho Municipal de Saúde,
ampliando a sua divulgação através das unidades de
saúde e meios de comunicação, com o objetivo de
garantir espaço à participação social;
2.8. Garantir o Transporte adequado para as pessoas que
necessitam de Tratamento Fora do Município;
2.9. Estabelecer vínculo entre a Secretaria de Saúde e as
outras Secretarias ligadas à gestão municipal (Assistência
Social, Infraestrutura, Educação, Cultura, Meio Ambiente,
esporte, etc), a fim de garantir a intersetorialidade com
enfoque para os determinantes e condicionantes de
saúde;
2.10. Garantir o rastreio e acompanhamento de pacientes
portadores de Doenças Transmissíveis, principalmente
portadores de Hanseníase e Tuberculose;
2.11. Garantir o encaminhamento e acompanhamento das
crianças diagnosticadas na Triagem Neonatal;
2.12. Realizar ações que garantam a divulgação das
formas de prevenção das Infecções Sexualmente
Transmissiveis (IST), diagnóstico e tratamento, além da
distribuição de preservativos nas unidades básicas de
saúde;
2.13. Criar Grupos de Adolescentes nas comunidades,
para trabalhar temas como Combates as Drogas,
Prevenção de IST e gravidez na adolescência, entre
outros;
2.14. Assegurar a supervisão periódica de todas as
Unidades de Saúde;
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2.15. Fortalecer a Vigilância Epidemiológica através de
capacitação dos profissionais acerca dos meios para
notificação, além do conhecimento das doenças e
agravos de notificação compulsória e de notificação
imediata;
2.16. Fortalecer a Atenção Básica para cumprir seu papel
de ser a primeira porta de entrada dos usuários do SUS.
2.17. Estabelecer vínculos entre a USF’s e as instituições
da área de abrangência das unidades (igrejas, ongs,
associações, creches e escolas) para a realização de
atividades e intervenções necessárias na comunidade;
2.18. Informatizar todas as unidades de saúde, garantir a
manutenção e utilização do Prontuário Eletrônico do
Cidadão (PEC) pelas equipesda Atenção Básica,
inclusivenas Unidades Satélites;
2.19. Realizar periodicamente Supervisão dos Agentes
Comunitários de Saúde e dos Agentesde Combate a
Endemias e agarantir a cobertura de todas as micro
áreas da área de abrangência das USF’s;
2.20. Incentivar a formação dos conselhos locais de
saúde;
2.21. Credenciar, junto ao Ministério da Saúde, uma nova
Equipe de Saúde Bucal e garantir o funcionando do
serviço já existente nas Unidades Básicas de Saúde, por
meio de compra de material e manutenção de
equipamentos;
2.22. Garantir o funcionamento do CAPS, ampliar a
oferta de oficinas e grupos terapêuticos visando a
qualidade no atendimento de saúde mental e assegurar o
fornecimento das medicações psiquiátricas aos usuários;
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2.23. Garantir exames laboratorias, ultrassonografia e
atendimento de qualidade à todas as gestantes, tendo o
Pré-Natal de Baixo Risco e Alto Risco tipo I realizados no
próprio município com Médico Obstetra, bem como
garantir parto de qualidade com Enfermeira Obstetra na
Equipe;
2.24. Apoiar à iniciativa privada, no sentido da criação e
ampliação da rede de clínicas do município;
2.25. Implementar ações para redução do número de
crianças desnutridas e obesas, implantando o
Conselhode Segurança Alimentare Nutricional, em
parceria com a Secretaria de Assistência Social;
2.26. Aumentar a oferta de exames laboratorias para a
população;
2.27. Ampliação da rede coletora de esgoto do município
e tratamento dos resíduos sólidos;
2.28. Implantar equipe E-Multi complementar, após
Credenciamento do Ministério da Saúde;
2.29. Garantir funcionamento do serviço do SAMU, por
meio de equipe qualificada, material disponível e
construção da Base descentralizada.
2.30. Ampliar o número de salas de vacina do município
para garantir acesso da população aos imunobiológicos
e consequentemente melhorar a cobertura vacinal;
2.31. Garantir reforma e manutenção das unidades de
saúde;
2.32. Disponibilizar material permanente e insumos em
quantidade suficiente para utilização e manutenção dos
serviços de saúde;
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2.33. Garantir transporte de qualidade para os
profissionais que se deslocam para atendimento à
populações na zona rural e no domicílio.
2.34. Aquisição de equipamento necessário para
implantação do serviço de Telecardiologia com a
finalidade de realizar Eletrocardiograma no município;
2.35. Adquirir veículo tipo van com capacidade para 20
lugares para transportar pacientes que fazem Tratamento
Fora do Domicílio (TFD);
2.36. Qualificar e manter a Casa de Apoio já existente no
próprio município e em Salvador-BA, a fim de oferecer
conforto aos pacientes que necessitam desse serviço
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III. FOMENTO À AGRICULTURA
A agricultura é essenciail para impulsionar o desenvolvimento
econômico local e garantir a segurança alimentar. Ela promove
o apoio direto aos pequenos e médios produtores, incentivando
práticas agrícolas sustentáveis e a diversificação de culturas, o
que fortalece a economia rural e aumenta a resiliência às
mudanças climáticas. Além disso, essas propostas podem
facilitar o acesso a recursos como crédito, assistência técnica
e infraestrutura, melhorando a produtividade e a
competitividade dos produtos agrícolas no mercado. Ao
fomentar a agricultura local, as políticas municipais também
contribuem para a geração de empregos, a preservação do
meio ambiente e a manutenção da qualidade de vida no
campo.

3.1. Aquisição de um caminhão báu, com objetivo de
otimizar o transporte de frutas, verduras e legumes,
garantindo a preservação da qualidade dos produtos e a
eficiencia das entregas;
3.2. Aplicar estratégias para o fortalecimento da
Agricultura familiar em todo município;
3.3. Buscar alternativas para o fortalecimento da cultura
de plantação de milho e feijão no município;
3.4. Aprimorar o suporte técnico à produção
agropecuária através de profissionais ligadosà área,
como Técnicos Agrícolas, Médicos Veterinários, entre
outros;
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3.5. Estabelecer parcerias com as entidades dos
trabalhadores e produtores rurais, de modo a buscar
benefícios para a produção local, como subsídios para a
compra de sementes, construção de cisternas de
produção, dando prioridade a esses produtores nas feiras
livres da cidade, entre outras iniciativas;
3.6. Incentivar a criação de cooperativas de produção em
comunidades rurais;
3.7. Apoiar as associações de piscicultores do município;
3.8. Reestruturar o local para instalação dos feirantes de
Biritinga, como novas barracas metálicas e outros
benefícios;
3.9. Implantar a Coleta Seletiva na sede e nos
maiorespovoados em parceriacom Cooperativas de
Catadores;
3.10. Fortalecer o relacionamento com as associações do
município, ampliando o diálogo e os benefícios a essas
associações.
3.11. Construir e/ou distribuir cisternas residenciais para
famílias de baixa renda que ainda não tenham sido
contempladas com esse benefício.
3.12. Buscar   recursos   para   perfuração   de   poços   
artesianos   nas comunidades rurais.
3.13. Aprimorar o funcionamento dos poços artesianos e
melhoramento do sistema de abastecimento d’água no
em todo município;
3.14. Construir novas barragens, aguadas e passagens
molhadas em diversos pontos do Rio Inhambupe;
3.15. Realizar periodicamente a limpeza de barragens e
aguadas;
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3.16. Construção de aguadas interligadas entre a Várzea
e o Rio Inhambupe buscando o incentivoa piscicultura e
ao desenvolvimento do turismo local.
3.17. Promover o beneficiamento da cultura de mandioca
e dos seus derivados, através da criação de
agroindústrias;
3.18. Incentivar a implementação do Serviço de Inspeção
Municipal (SIM) para as pequenas e médias
agroindústrias da agricultura familiar pertencentes ao
município;
3.19. Apoiar a implantação da Sala do Empreendedor;
3.20. Implantação de cozinha empreendedora industrial;
3.21. Fortalecer a Cadeia Produtiva de Criação de Aves; 
3.22. Adquirir, Implementos e máquinas agrícolas, como
Trator, espalhadeira de calcário, etc;
3.23. Fortalecer a Cadeia Produtiva do Leite e seu
beneficiamento com criação e implantação de
agroindústrias;
3.24. Estabelecer parcerias com as entidades dos
trabalhadores e produtores rurais, de modo a buscar
benefícios para a produção local, como subsídios para a
compra de sementes, construção de cisternas de
produção, dando prioridade a esses produtores nas feiras
livres da cidade, entre outras iniciativas;
3.25. Incentivar a criação de cooperativas de produção
em comunidade srurais;
3.26. Incentivar a criação de cozinhas industriais,
principalmente nas comunidades rurais que contém
associações;
3.27. Apoiar as associações de piscicultores do
município;
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3.28.  Apoiar as associações de apicultores do município;
3.29. Reestruturar o local para instalação dos feirantes
de Biritinga, comonovas barracas metálicas e outros
benefícios; 
3.30. Fortalecer o relacionamento com as associações do
município,ampliando o diálogo e os benefícios a essas
associações;
3.31. Construir e/ou distribuir cisternas residenciais para
famílias de baixarenda que ainda não tenham sido
contempladas com esse benefício;
3.32. Fazer estudo das principais culturas agrícolas nas
comunidades rurais;
3.33. Implantar unidade de beneficiamento da castanha
e do cajú;
3.34. Centro tecnológico de mudas de plantas (Áreas
experimentais/Viveiro);
3.35. Criar sistema de operacionalização do Centro de
Comercialização de Animais; 
3.36. Construir novas barragens, aguadas e passagens
molhadas em diversos pontos do Rio Inhambupe;
3.37. Construir e reformar casas de farinhas em áreas
rurais;
3.38. Implantar um centro de assistencia técnica e
extensao rural;
3.39. Realizar periodicamente a limpeza de barragens e
aguadas;
3.40. Construção de aguadas interligadas entre a Várzea
e o Rio Inhambupe buscando o incentivo à piscicultura e
ao desenvolvimento doturismo local;
3.41. Construção de um espaço para comercialização de
peixes, nas margens da várzea;
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3.42. Reforma e ampliação do mercado de
comercialização de carnes;
5.43. Buscar parcerias com a EMBRAPA para zoneamento
da mandioca e do milho;
5.44. Formalizar parcerias com instituições financeiras
(Banco do Brasil, Banco do nordeste, Caixa economica e
cooperativas de créditos) para liberação e financiamento
de créditos rurais para o fortalecimento da cultura e
beneficiamento da mandioca e do milho e agricultura
familiar;
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IV.    INCLUSÃO SOCIAL E
DESENVOLVIMENTO
HUMANO
Propostas públicas municipais para a inclusão social e o
desenvolvimento humano são vitais para promover a equidade
e garantir que todos os cidadãos tenham acesso a
oportunidades que melhorem sua qualidade de vida. Essas
políticas visam reduzir desigualdades, combatendo a pobreza,
a discriminação e a exclusão social por meio de ações que
valorizam a diversidade e fortalecem a coesão social. Ao
investir em educação, saúde, cultura, capacitação profissional
e serviços sociais, as iniciativas municipais ampliam o acesso
aos direitos básicos, incentivam a participação cidadã e
capacitam indivíduos e comunidades a se desenvolverem
plenamente. Isso contribui para a construção de uma
sociedade mais justa, solidária e sustentável.

4.1. Reestabelecer o oferecimento de serviços da
secretaria, como a distribuição de Sopa em comunidades
rurais;
4.2. Realizar parceria com a Secretaria de Esporte e
Lazer para a criação de ações sociais ligadas ao esporte;
4.3. Acompanhar e participar de chamadas para a
implantação de projetos do Sistema Nacional de
Habitação, como o “Minha Casa, Minha Vida”;
4.4. Ampliar os auxílios realizados pela Secretaria, como
a doação de cestas básicas a famílias carentes;
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4.5. Desenvolver campanhas específicas para inclusão
social em períodos como a semana da mulher, semana da
criança, natal, semana santa, entre outras;
4.6. Continuar a ampliação da oferta de programas de
assistência sociocultural como a capacitação
profissional, oficina de artesanatos, programas de acesso
ao crédito, entre outros;
4.7. Mobilizar a rede para a construção do Plano
Municipal de Políticas sobre Drogas, promovendo a
interdisciplinaridade e integração dos programas, ações,
atividades e projetos dos órgãos e entidades públicas e
privadas;
4.8. Criar campanhas de combate à violência, como a
violência sexual, pedofilia, maus-tratos, violência
doméstica, etc;
4.9. Promover campanhas de sensibilização para a
eliminação de barreiras que impedem a plena
participação das pessoas com deficiência nos espaços
públicos e/ou privados, buscando melhoria da adaptação
de ambientes físicos, como rampas e a oferta de
materiais acessíveis nos espaços públicos/privados;
4.10. Prestar atendimento jurídico especial a pessoas que
carentes que necessitem do serviço;
4.11. Oferecer cursos de pintura,teatro, música, cinema e
outras expressões artísticas;
4.12. Promover a capacitação profissional aos servidores
da Prefeitura Municipal de Biritinga no sentido de
qualificá-los a exercer suas funções;
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4.13. Incentivar o acolhimento, acompanhamento e
assistência a pessoas da terceira idade,como a pintura,
música, teatroe outras atividades relacionadas;
4.14. Criar o Centro Administrativo da Assistência Social
de Biritinga, em que contará com todos os serviços da
Assistência Social para melhor atender a população
assistida por essa Política Pública;
4.15. Implantar a Casa dos Conselhos para fortalecer o
controle social, possibilitando um local de autonomia e
mecanismo de transparência da gestão pública,
monitoramento e avaliação das políticas públicas, além
de promover capacitação aos conselheiros;
4.16. Mobilizar a rede para a construção do Plano
Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional para o
fortalecimento de um trabalho intersetorial integrado,
com vistas à implementação das ações voltadas para a
área de Segurança Alimentar e Nutricional;
4.17. Instituir a rede de atenção e proteção as mulheres
vítimas de violência, considerando a dimensão de gênero,
ou seja, a construção social, política e cultural da(s)
masculinidade(s) e da(s) feminilidade(s), assim como as
relações entre homens e mulheres;
4.18. Fortalecer a Rede de Enfrentamento a violência
contra criança e adolescente com o intuito de prevenir e
combater a violência por meio de ações como: oferecer
oportunidades de lazer, cultura, esporte e arte; criar
espaços de participação, expressão e protagonismo
juvenil; fortalecer a rede social de apoio às famílias em
situação de vulnerabilidade ou violência; mobilizar e
sensibilizar a sociedade para a defesa dos direitos das
crianças e dos adolescentes;



PÁGINA  22

4.19. Instituir a Rede de Atenção e ações direcionadas
para as Políticas públicas de igualdade racial, envolvendo
práticas voltadas à correção de injustiças históricas,
fomento ao desenvolvimento de populações tradicionais
e quilombolas, ações afirmativas, combate ao racismo e
enfrentamento das desigualdades raciais;
4.20. Implementar o Conselho da Pessoa Idosa e instituir
o Conselho Municipal da Mulher;
4.21. Instituir o programa Municipal de Transferência de
Renda sob a denominação Programa Bolsa Social para as
famílias em situação de extrema pobreza;
4.22. Possibilitar projetos e ações que viabilizem o
acesso dos catadores a melhores condições de trabalho
com a promoção de ações campanhas e parcerias de
iniciativas que viabilizem o acesso ao direito social.
Mapear e identificar o território de trabalho dos
catadores, acompanhando as famílias e mobilizando a
sociedade, além de estimular a implantação de coleta
seletiva e promoção de práticas sustentáveis;
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V.    FOMENTO, INOVAÇÃO E
MANUTENÇÃO DAS
TRADICIONALIDADES DOS
FAZEDORES E DO FAZER
CULTURA

Propostas públicas municipais voltadas para o fomento,
inovação e manutenção das tradicionalidades dos fazedores e
do fazer cultural são essenciais para preservar a identidade e o
patrimônio cultural de uma comunidade. Elas garantem a
continuidade das práticas culturais locais, promovendo a
valorização e transmissão do conhecimento tradicional às
novas gerações. Ao incentivar a inovação dentro das tradições,
essas políticas permitem que a cultura local se adapte aos
novos tempos sem perder sua essência, fortalecendo o vínculo
da comunidade com suas raízes. Além disso, essas iniciativas
impulsionam a economia criativa, gerando oportunidades de
renda para os fazedores de cultura e enriquecendo o cenário
cultural do município.

5.1. Aprimorar as ações de incentivo à arte, como o
teatro, música, dança, cinema independente, literatura,
artesplásticas, entre outras;
5.2. Buscar a realização de eventos culturais;
5.3. Buscar recursos para construção de auditório para
realização de eventos e palestras no município;
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5.4. Continuar investindo nas festividades locais,
valorizando as comunidades e suas tradições, bem como
as tradicionais festividades da sede do município;
5.5. Incentivar a produção musical do município, como
fanfarras, grupos de samba de roda, repente,
filarmônicas, entres outros;
5.6. Realizar ações de valorização das quadrilhas juninas
do município;
5.7. Realizar eventos de exposições, musicaise teatros;
5.8. Apoiar a Banda Marcial de Biritinga;
5.9. Realizar o Festival Baiano de Bandas de Fanfarras;
5.10. Criar ações de apoio à Juventude no município,
como eventos culturais, conferências, debates e outras
ações;
5.11. Manter, fomentar, incentivar e inovar as práticas,
ritos e manifestações já existentes, bem como as das
artes gerais, do teatro, do samba de roda, da culinária,
grupos de quadrilha, do artesanato, dos grupos de
capoeira, dos coletivos identitários, grupos musicais,
grupos de dança, dos agentes, fazedores, pesquisadores,
mobilizadores, empreendedores, da música, das festas
populares, dos saberes locais das comunidades, e todas
as manifestações amplas e presentes que fortaleçam a
identidade cultural de Biritinga;
5.12. Incentivar a promoção e a realização dos eventos
tanto na zona rural, quanto na zona urbana, junto a
inovação associada as tradições;
5.13. Buscar a captação de recursos estaduais e federais
para o fomento das atividades coletivas, para aplicação
em parcerias com as demais secretarias;
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5.14. Construir junto ao Conselho Municipal de Políticas
Culturais as conferências, fóruns, encontros, debates,
workshops e seminários, utilizando as pautas da
identidade municipal junto as demandas sociais vigentes;
5.14. Manter o investimento na Banda Marcial de Biritinga
(BAMAB) e junto, buscar novos formatos para grupos e
coletivos que construam atividades de cultura, música e
arte;
5.15. Realizar festivais, exposições e semanas da Cultura
junto a Educação, a Saúde, a Ação Social, ao Esporte e
ao Meio Ambiente que intersecionem as áreas com o
objetivo de interferência social positiva;
5.16. Fomentar, manter e investir nas comunidades
tradicionais e Quilombolas presentes, com o objetivo de
reforçar o compromisso com as suas tradicionalidades e
identitarismo;
5.17. Buscar a captação de recurso para construção das
casas e pontos de cultura, tão quanto de espaços
públicos e gratuitos, no formato de auditório de
convenções, para a realização dos grandes eventos;
5.18. Manter e ampliar de forma atualizada o calendário
municipal da cultura, afim de compreender as expressões
já existentes, junto as que irão nascer, com o objetivo do
fomento e do apoio;
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VI. SEGURANÇA PÚBLICA
E GESTÃO DE SERVIÇOS
Propostas públicas municipais para a segurança pública e
gestão de serviços são fundamentais para garantir a ordem, a
proteção dos cidadãos e a eficiência dos serviços oferecidos à
comunidade. Essas políticas permitem a implementação de
estratégias de prevenção e combate à criminalidade que são
adaptadas às necessidades locais, promovendo a tranquilidade
e o bem-estar da população. Além disso, ao otimizar a gestão
dos serviços municipais, como iluminação pública, transporte, e
espaços urbanos, essas propostas contribuem para criar um
ambiente mais seguro e organizado. A integração entre a
segurança pública e a gestão eficiente dos serviços é crucial
para fortalecer a confiança da comunidade nas instituições e
promover um desenvolvimento urbano sustentável.

6.1. Ampliar e aprimorar a sinalização vertical e horizontal
do trânsito na sede do município;
6.2. Criar o Programa Municipal de Combate às Drogas,
que buscará, de maneira educativa, evitar que os jovens
tenham o primeiro contato essas substâncias;
16.3. Implantar novas placas de sinalização para estradas
que ligam a povoados e distritos do município;
6.4. Aprimorar a estrutura da guarda municipal, com
novos veículos, novos equipamentos;
6.5. Ampliar, se necessário, o efetivo da guarda
municipal;
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6.6. Implantara Ronda Rural, em parceriacom a Polícia
Militar;
6.7. Buscar equipar a Polícia Militar do município;
6.8. Buscar, junto ao Governodo Estado, a ampliação do
Efetivo Policial;
6.9. Buscar alternativas para a melhor organização do
trânsito na cidade.



VII. MEIO AMBIENTE E
RECURSOS HÍDRICOS
Buscamos aqui garantir a sustentabilidade ambiental e a
preservação dos recursos naturais locais. Tais propostas
promovem a proteção de ecossistemas, o manejo responsável
dos recursos hídricos e a conservação da biodiversidade,
essenciais para a qualidade de vida da população. Essas
políticas incentivam práticas sustentáveis, como a redução de
resíduos, o uso consciente da água e a recuperação de áreas
degradadas, contribuindo para a mitigação dos impactos das
mudanças climáticas. Além disso, ao garantir o acesso à água
de qualidade e a proteção dos corpos d'água, essas iniciativas
asseguram a saúde pública e a resiliência das comunidades
diante de desafios ambientais.

7.1. Promover a arborização de áreas urbanas e rurais,
visando à melhoria da qualidade do ar, redução das ilhas
de calor, preservação dos recursos hídricos e aumento da
biodiversidade;
7.2. Buscar parcerias estratégicas para a regularização
da infraestrutura do aterro controlado de pequeno porte,
em conformidade com as normas ambientais vigentes,
visando minimizar os impactos ambientais decorrentes do
acondicionamento dos resíduos sólidos urbanos;
7.3. Implementar programas para o controle e
erradicação de espécies invasoras que ameaçam a
biodiversidade local;
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7.6. Implantar um sistema de identificação para cães e
gatos de rua, com o intuito de monitorar, controlar e
promover o bem-estar animal, através de coleiras
específicas, facilitando o monitoramento e controle
populacional;
7.7. Estabelecer um programa de castração gratuita ou a
baixo custo para animais de rua e de famílias de baixa
renda, com campanhas regulares e permanentes;
7.8. Organizar feiras de adoção facilitando a adoção
responsável de animais resgatados;
7.9. Realizar campanhas de conscientização sobre a
importância da adoção de animais de rua, utilizando
mídias sociais e parcerias com veículos de comunicação;
7.10. Estabelecer parcerias com ONGs de proteção
animal e protetores independentes, criando uma rede de
apoio e colaboração;
7.11. Buscar apoio de empresas para patrocínio e
doações, incentivando a responsabilidade social
corporativa;
7.12. Colaborar com Instituições educacionais,
veterinárias e ambientais para programas de estágio e
voluntariado, oferecendo experiência prática;
7.13. Reforçar e atualizar a legislação municipal sobre
proteção animal, garantindo políticas de
conscientização;
7.14. Melhorar a fiscalização do cumprimento das leis de
proteção animal, com equipes treinadas e recursos
adequados;
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7.15. Manter a fiscalização e monitoramento ambiental
como prioridade na busca da regularização dos
empreendimentos e atividades passiveis do licenciamento
ambiental para o seu funcionamento;
7.16. Estabelecer sistemas de monitoramento contínuo da
qualidade dos poços municipais;
7.17. Promover programas de uso racional da água em
residências, indústrias e na agricultura.
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VIII.    INFRAESTRUTURA E
DESENVOLVIMENTO
LOCAL
A infraestrutura e o desenvolvimento local são essenciais para
promover o crescimento econômico e melhorar a qualidade de
vida dos cidadãos. Elas visam a construção e manutenção de
estradas, saneamento básico, iluminação pública, e outras
infraestruturas que facilitam o cotidiano e impulsionam a
economia local. Investimentos em infraestrutura atraem
empresas, geram empregos, e fomentam o comércio, enquanto
melhorias no transporte e nos serviços públicos garantem o
acesso da população a oportunidades educacionais, de saúde,
e culturais. Essas políticas fortalecem o desenvolvimento
sustentável, conectam as comunidades e criam as bases para
um progresso econômico duradouro e inclusivo.

8.1. Ampliar e aprimorar o serviço de iluminação pública
no município com a implantação de novos braços de luz e
refletores;
8.2. Ampliar e aprimorar o serviço de limpeza pública
com distribuição de contêineres, latas de lixo,
oferecimento de melhores condições para os profissionais
da limpeza urbana;
8.3. Ampliar os investimentos em pavimentação no
município com recursos próprios;
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8.4. Investirna pavimentação asfáltica de vias no
município;
8.5. Pavimentar ruas de povoados e distritos;
8.6. Construção de novas Praças;
8.7. Promover a construção de estruturas para realização
de diversas modalidades esportivas no município;
8.8. Recuperação das Estradas Vicinais que promovem o
acesso às comunidades da Zona Rural;
8.9. Realizar manutenção e construir, se necessário, novas
passagens molhadas ou pontes no município;
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VIII. GERAÇÃO DE
EMPREGO E RENDA

Propostas públicas municipais para a geração de emprego e
renda são fundamentais para o desenvolvimento econômico e
social das comunidades locais. Elas estimulam a criação de
novas oportunidades de trabalho, fortalecem a economia e
ajudam a reduzir a pobreza e a desigualdade. Ao apoiar
pequenos negócios, capacitar a força de trabalho e atrair
investimentos, essas políticas promovem a autonomia financeira
dos cidadãos e dinamizam o mercado local. Além disso,
iniciativas voltadas para o empreendedorismo e a inovação
impulsionam o crescimento sustentável, garantindo que o
desenvolvimento econômico seja inclusivo e beneficie toda a
população.

8.1. Garantir a ampliação dos programas de capacitação
profissional no município;
8.2. Realizar, anualmente, campanha de prêmios que
fortaleçam o comércio local;
8.3. Buscar a implantação de novas unidades industriais
no município, em aproveitamento das matérias primas
encontradas em abundância no solo e subsolo do
município;
8.4. Incentivar o registro de atividades de
microempreendedor individual no município para
trabalhadores autônomos;
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8.5. Apresentar relatórios econômicos semestrais de
modo a discutir como setor privado alternativas para o
fortalecimento da economia local;
8.6. Intensificar a participação do município em
programas estaduais e nacionais de qualificação e
geração de emprego e renda, em parceria com órgãos
como o SENAI, SESI FIEB, CIEB, CNI, entre outros;
8.7. Buscar a instalação de agências bancárias, de
instituições públicas, de economia mista e privadas, em
nossos municípios;
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IX.    PROMOÇÃO DO
ESPORTE E DO LAZER

Propostas públicas municipais voltadas ao esporte e ao lazer
são essenciais para promover a saúde, o bem-estar e a
integração social da população. Elas incentivam a prática
regular de atividades físicas, contribuindo para a prevenção de
doenças e a melhoria da qualidade de vida. Além disso, ao
oferecer espaços e programas de lazer acessíveis, essas
políticas fortalecem o convívio comunitário, reduzem a
violência e criam oportunidades para o desenvolvimento de
habilidades e talentos esportivos. O investimento em esporte e
lazer também é uma forma de inclusão social, proporcionando
a todos, independentemente de idade ou condição social,
acesso a atividades que promovem a diversão, a cultura e o
fortalecimento dos laços sociais.

9.1. Construir praças poliesportivas nas comunidades do
município;
9.2. Levar às comunidades rurais eventos que
proporcionem lazer;
9.3. Promover a realização de eventos esportivos
regionais e estaduais, a exemplo de campeonatos
regionais e participação em eventos estaduais;
9.4.Promover, de maneira própria, ou em parceria com o
Consisal, as Olimpíadas Escolares, torneios esportivos em
diversas modalidades;
9.5.Promover a reforma e melhoramento do Estádio
Municipal Manoelito Moreira;
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9.6. Adequar os campos de futebol na zona rural para
oferecimento de melhores condições ao desenvolvimento
da prática de esportes;
9.7. Fomentar as iniciativas sociais ligadas ao esporte;
9.8. Apoiar as equipes de comunidades rurais com
equipamentos esportivos e outras estruturas;
9.9. Aprimorarainda os torneios de futebol do município;
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X. POLÍTICAS PARA A
JUVENTUDE

Propostas públicas municipais para a juventude são cruciais
para garantir que os jovens tenham acesso a oportunidades de
desenvolvimento pessoal e profissional. Elas promovem a
inclusão social, a educação de qualidade e o acesso a
atividades culturais e recreativas, contribuindo para a
formação de cidadãos engajados e preparados para o futuro.
Além disso, ao oferecer programas de capacitação, apoio ao
empreendedorismo e políticas de emprego, essas iniciativas
ajudam a reduzir o desemprego juvenil e a combater a
exclusão social. Investir na juventude é essencial para o
desenvolvimento sustentável da comunidade, garantindo que
as novas gerações possam contribuir plenamente para o
progresso social e econômico.

10.1. Instituir o Programa Municipal de Saúde do
Adolescente a ser implementado pelas Unidades Saúde
da Família em parceria com as escolas e com o Núcleo
de Apoio à Saúde da Família (NASF) objetivando
acompanhamento, sobretudo daqueles em situação de
vulnerabilidade e educação em saúde;
10.2. Promover o Projeto Arte Social, que oferecerá aulas
de artes marciais a crianças e adolescentes,
proporcionando disciplina, educaçãoe atividade física;
10.2. Incentivar a produção cinematográfica
independente;
10.4. Criar o Programa Municipal de Combate às Drogas,
que buscará, de maneira educativa, evitar que os jovens
tenham o primeiro contato essas substâncias;
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XI. ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA E GESTÃO DE
PESSOAS

Propostas públicas municipais para administração pública e
gestão de pessoas são essenciais para garantir a eficiência e a
eficácia na gestão dos recursos e serviços públicos. Elas visam
aprimorar a capacidade de liderança e a estrutura
organizacional da administração, promovendo a transparência,
a responsabilidade e a melhoria contínua dos processos. Ao
investir na capacitação e no bem-estar dos servidores públicos,
essas propostas garantem uma força de trabalho qualificada e
motivada, capaz de oferecer serviços de alta qualidade à
população. Além disso, uma gestão eficaz de pessoas contribui
para a otimização dos recursos, a inovação nas práticas
administrativas e o fortalecimento da governança local.

11.1. Regulamentar e instituir o funcionamento da ouvidoria
municipal;
11.2. Realizar audiências públicas para apresentar
receitas, despesas edemais informações relacionadas à
transparência no serviço público.
11.3. Oferecercursos de capacitação aos Servidores
Públicos;
11.4. Reajustar, periodicamente, os rendimentos dos
profissionais do Município, de modo a garantir não haja
perdas por conta da inflação, de acordo com as
possibilidades financeiras e legais;
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